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APRESENTACAO 
Esta publicação apresenta o resultado de encontro para a elabo- 
ração de "pacotes tecnológicos" da cultura do algodão arb6reo. realizado 
em Picos, Piaul, de 4 a 8 de novembro de 1974. 
Os trabalhos abrangeram desdeaanáliseda realidade do produto às 
recomendações da pesquisa, bem como a descrição dos "pacotes", que 
são válidos para os seguintes municípios do Piaul: Bocaina, Dom Expedi- 
to Lopes, Francisco Santos, Fronteiras, Ipiranga do Piaui, Itainópolis, 
Jaicós, Monsenhor Hipólito, Oeiras, Padre Marcos, Paulistana, Picos, Pio 
IX, Santa Cruz do Piaul, Santo Antônio de Lisboa, Santo Inácio do 
Piaui, São José do Piauí. São Julião, Sirnões e Sirnpl (cio Mendes. 
Deve-se o êxito do encontro à dedicação dos produtores, pesqui- 
sadorese agentes de assistência técnica que nele tomaram parte, o que via- 
bilizou. o alcance satisfatório de seus objetivos. Os resultados são ofere- 
cidos às instituições participantes dos trabalhos a f im de que estabeleçam 
as estratbgias de transferência das tecnologias recomendadas. 
Destina-se a produtores que empregam a tecnologia mais adiantada da região 
na cultura do alaodão. Possuem máauinase imolementos a tracão animal. ou utilizam 
a motomecaniza-ção, principalmente' através de aluguel. para execução da tecnologia 
preconizada. Em geral plantam o algodão em terrenos de baixões e não pedregosos. 
De acordo com as condiçóes de solo e a necessidade do produtor, admitem- 
se estes sistemas de consorciação: algodão e feijão ou algodão e milho. 
Os rendimentos médios (kglha) previstos para o pacote são: 
CULTURA 1PANO ZPANO 39ANO 4PANO 
Algodão 270 500 500 380 
Milho 1.000 .- 
Feijão 420 
Planta-se o milho ou o feijão somente no primeiro ano. A produção do algo- 
dão é geralmente vendida a intermediários. 
OPERAÇ6ES QUE COMPÓEM O PACOTE 
a) Prtparo do solo - Em áreas virgens, fazer a der~bada, retirar a madeiia, 
aceirar e queimar, destocar, encoivarar o material não queimado e destacado e, em 
seguida, tornar a queimar. Nestas condições, efetuar as operações de aração e grada- 
s m .  
b) Plantio e desbaste - O plantio será executado com plantadeira "tico-tico" 
ou "matraca", na Bpoca certa, usando-se a variedade recomendada e o espaçamento 
correto. Realizar o desbaste de acordo com as recomendações técnicas da pesquisa. 
c) Tratos culturais - O controle de invasoras será feito com cultivador a tra- 
ção animal,complementadoporcapinaa enxada. Do segundo ano em diante o comba 
te as ervas se fará pelo uso de herbicidas. As operações de poda serão de dois tipos: 
"poda verde", no primeiro ano, e "poda de limpeza", nos anos seguintes. 
d) Combate às pragas - Por meio de pulverizações con o inseticida mais in - 
dicado, nas dosagens recomendadas. 
e) Colheita e amazenamento - A colheita ser& iniciada na 6poca certa e com 
o cuidado de separar o produto bom e limpo do impuro. Armazenar a produção em 
locais limpos e arejados. 
f)Comercializa@o - Comercializar a produção diretamente com os usineiros. 
A - Investimento 
Após asoperações de "broca" e "dermba", selecionar e retirar a madeira que 
pode ser vendida ou utilizada na propriedade; aceirar e queimar o que sobrar. Efetuar 
destoca e após encoivarar o material que não foi totalmente queimado, juntamente 
com o material destocado, fazer nova operação de queima. Esta etapa de limpeza do 
terreno deverá processar-se entre os meses de agosto e outubro. 
B - Custeio 
1)Preparo do solo - Depois das operações de destoca e queima fazer a aração 
e gradagem da Ama. a f im de criar condiçóes para o plantio c? facilitar a infiltração de 
6gua. A profundidade da aração ser& em torno de 20 centímetros. EstasprAticas pode- 
rão ser realizadm a tração animal ou a trator, próprio ou alugado. 
2)Uantioe desbaste- Recomendaçaes para os cons6rcios algodão e milho ou 
algodão e feijão: 
2.1) Algodão 
2.1.1) Epoca de plantio - Iniciar o plantio logo no começo da estação 
chuvosa, de preferência em dezembro. 
2.1.2) Espaçamento- Para oplantioconsorciadoem terrenos "baixios", 
o espaçamento sugerido é de 2.00 m x 1,50 m. Efetuar osulcamentoa tração animal 
de 2 em 2 metros, a fim de favorecer a retenção da Agua e evitar a erosão do solo. 
2.1.3) Densidade e profundidade de plantio - Para se obter um núme- 
ro ideal de planta por unidade de &rea, colocar 6 a 8 sementeslcova, o que correspon- 
de a 8-10 quiloslhectare, incluindo o replantio. A profundidade de plantio ser5 de 4 a 
6 centímetros. 
2.1.4) Desbaste - Deverá ser feito quando as plantas estiverem com 
20 a 30 dias de idade, por ocasião da primeira "limpa" deixando-se 2 a 3 plantas1 
cova. 
2.1.5) Variedade - Recomendase a variedade 9193 pelas suas caracte- 
rlrticas de produção e de qualidade de fibra. Adquirir as sementes no Departamento 
de Produção Vegetal da Secretaria da Agricultura. 
2.2) Milho 
2.2.1) Época de plantio - Logo após o plantio do algodão, plantar uma 
fileira de milho entre duas de algodão. 
2.2.2) Variedades - Asteca ou Centralmex. 
2.2.3) Espapmento, densidade e profundidade de plantio - O milho 
será plantado entre duas fileiras de algodão, o que manter6 um espaçamento de 1 me- 
tro entre uma fileira de milho e uma de algodão. O espaçamento entre covas será de l 
metro, colocando-se 4 a 5 sementes por cova. o que corresponde a um gasto de 8 a 10 
quilodesementes1hectare.incluindo o replantio. A profundidade de plantio ser6 de 4 
a 6 centímetros. 
2.2.4) Desbaste - Ser6 efetuado quando as plantas atingirem 20 a 30 
centímetros, deixando-se 2 a 3 plantmlcova. 
2.3) Feijão 
2.3.1) Época de plantio - 20 dias após o plantio do algodão. 
2.3.2) Variedade - Recomenda-se a variedade 9193 pelas suas carxte- 
rísticas de produção e de qualidade de fibra. Adquirir as sementes em órgãos de fo- 
mento do Governo do Estado ou em wtras fontes credenciadas. 
2.3.3) Espaçamento, densidade e profundidade de plantio - O feijão 
ser6 plantado entre duas fileiras de algodão, o que manterá uma distância de 1 metro 
entre uma fileira de feijão e uma de algodão. O espaçamento entre covas ser& de 0.70 
metro, colocando-se 4 a 5 sementeslcova. o que corresponde a 6-7 quiloslhectare, in- 
cluindo o replantio. A profundidade de plantio será de 3 a 4 centímetros. 
2.3.4) Desbaste - Será efetuado 15 a 20 dias após o plantio, deixando- 
se 2 a 3 plantaslcova. 
3) Tratos cultuiais 
3.1) Controle de invasoras - As ervas daninhas serão controladas pelo uso 
do cultivador a tração animal, complementando-se o trabalho com enxada. Do segun- 
do ano em diante. utilizar herbicida. No momento, o herbicida que tem dado melho- 
res resultados 6 o Karmex, na dosagem de 1.5 quilolhectare. 
3.2) Poda - No primeiro ano recomenda-se a "poda verde", que consiste 
na quebra do broto terminal. Esta operação 6 feita 90 dias após o plantio, quando a 
planta atinge entre 0.80 e 1.20 metro de altura. Do segundo ano em diante deve-se 
fazer a "poda de limpeza". que consiste em retirar e queimar os galhos secos, quebra- 
dos e improdutivos. Esta última prática ser6 feita após a colheita e antes do perlodo 
chuvoso. 
4) Combate is pragas 
Fazer um controle preventivo das pragas do solo, tratando as sementes com 
Aldrin 40%. na base de 100 gramas do inseticida para 10 quilos de semente. A princi- 
pal praga a ser combatida 6 o curuquerê, pois 6 capaz de reduzir de 20 a 40% a produ- 
ção. Outras pragas também têm trazido problemas à cultura, como pulgões, trips. áca- 
ros e principalmente lagartas da maçã e rosada. Para controlar as pragas iniciais, utili- 
zar o Folidol 60 (20 cc120 litros de 6gua) ou Agridion 50 E (20 ccI20 litros de 
água). Para a lagarta rosada, onde a incidência do ataque for grande, fazer pulveriza- 
çóes com produto à base de carbamato, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. 
Iniciar o combate à lagarta rosada no começo da floração, com intewalos de 15 dias. 
5) Cdheita e armazenamento - Iniciar a colheita quando aproximadamente 
2Em- dos capulhm estiverem abertos, tendo o cuidado de separar o algodão limpo do 
sujo. Evitar a apanha do algodão com umidade. O armazenamento deverá ser feito em 
local isento de umidade, ventilado. limpo e sem perigo de incêndio. Ao acondicionar 
o produto, usar sacos de algodão e amarrá-los com barbante de algodão para evitar 
problemas na fiação. 
6) Comercialização - Ser6 feita diretamente entre o produtor e o mineiro, 
com a venda do produto em caroço. 
ESPECI FICAÇOES TECNICAS DO PACOTE N9 1 
Consórcio: algodão + milho ou algodão + feijão 
QUANTIDADE 
ESPECIFICACAO UNID 
1Pano 29ano ' 3?ano 4P ano 
1. INSUMOS 
Sementes: 
Algodão 
Milha 
Feijão 
Defensivos: 
Formicida 
Inseticida 
Inset. trat. Semente 
Herbicida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Desmate 
Dertoca 
A r d o  
Gradagem 
Plantio: 
Algodão 
Milho 
Feijão 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicatão de formicida 
ApIica~ão de herbicida 
Aolica$o de inseticida 
Carpa mecânica 
Limpa manual 
oerbarte: 
Algadão 
Milhq 
Feijão 
Poda 
hld 1 
hld 2 2 2 
hld 6 8 8 8 
hld 5 
hld 3 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Algodão hld 8 20 20 16 
Milho hld . 6 
Feijão hld 4 
Algodão kg 270 500 500 380 
Milho kg 1.WO - 
Feijão kg 420 - 
Obr- No item dermate errão incluldar as operaç& de enmivaramento e queima. 
Destinbse a produtores com bom nlvel de conhecimentos sobre a cultura do 
algodão, em relação aos demais produtores da região. Em geral, plantam o algodão 
em terrenos pedregosos e declivosos, que não permitem o uso de máquinas e imple- 
mentos agrlcolas. De acordo com as condições do produtor. admitem-se estes siste- 
mm de consorciação: algodão e feijão ou algodão e milho. 
Os rendimentos (kglhal previstos para o pacote são: 
CULTURA IPANO F A N O  S A N O  4PANO 
Algodão 
Milho 
Feijão 
Planta-se o milho ou o feijão somente no primeiro ano. A produção do 
algodão 6 geralmente vendida a intermediários. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
a) Reparo do solo - Em Areas virgens, fazer a dermbada, retirar a madeira, 
aceirar e queimar. 
b) Plantio e desbate - O plantio ser6 executado manualmente, atrav6s 
de covas, na Bpoca certa, usando-se a variedade recomendada e o espaçamento corre- 
to. Fazer o desbaste de acordo com as recomendações tbcnicas. 
c) Tratos eulhirais - O controle de ervas daninhas ser6 efetuadoaenxadae, 
do segundo ano em diante, @o uso de herbicida. As operações de poda serão de dois 
tipos: "poda verde". no primeiro an0.e "poda de limpeza". nos anos seguintes. 
d)Combate& pragas - Por meio de pulverizações com o inseticida mais indi- 
cado, nas dosagens recomendadar. 
e) Colheita e armazenamento - A colheita será feita manualmente, na Bpoca 
certa, e com o cuidado de separar o algodão bom e limpo do impuro. Armazenar a 
produção em locais limpos e arejados. 
f) Comereializqão - Diretamente com os usineiros. 
RECOMENDAÇdES TECNICAS 
A - Investimento 
Apósas operaçhs de ' broca" e "derruba", selecionar e retirar a madeira que 
pode ser vendida ou utilizada na propriedade; aceirar e queimar o que sobrar. 
B - Custeio 
1) Plantio e desbaste - Recomend~ões para os consbrcios algodão e milho 
ou algodão e feijão: 
1.1) Algodão 
1.1.1) Época de plantio - No inicio da estação chuvosa, de preferência 
em dezembro. 
1.1.2) Variedade - Plantar a variedade 9í93, fornecida pelos brgãos de 
fomento do Governo Estadual ou por outras fontes credenciadas. 
1.1.3)Espaçamento-Para o plantio consorciado o espaçamento sugeri- 
doBde2.00mx1.00m. 
1.1.4) Densidade e profundidade de plantio - Usar 6 a 8 sementeslhec-, 
tare. A profundidade de plantio serA de 4 a 6 centlmetros. 
1.1.5) Desbaste - Será feito quando as plantas estiverem com 20 a 30 
dias de idade, deixando-se 2 a 3 piantaslcova. 
1.2) Milho 
1.2.1) Época de plantio - Logo após o plantio do algodão. 
1.2.2) Variedades - Asteca ai Centralmex. 
1.2.3) Espaçamento, densidade e profundidade de plantio - O milho 
será plantado entre duas fileiras de algodão, o que manterá um espaçamento de 1 me- 
tro entre uma fileira de milho e uma de algodão. O espaçamento entre covas serA 
de 1 metro, colocando-se 4 a 5 sementes por cova, o que corresponde a um gasto de 
8 a 10 quilos de sementeslhectare. incluindo o replantio. A profundidade de plantio 
será de 4 a 6 centimetros. 
1.2.4) Desbaste - Será efetuado quando as plantas atingirem 20 a 30 
centlmetros, deixando-se 2 a 3 plantaslcova. 
1.3) Feijão 
1.3.1) Època de plantio - 20 dias após o $antio do algodão. 
1.3.2) Variedades - "40 dias" ou "Pendanga" 
1.3.3) Espapmento, densidade e profundidade de plantio - O feijão 
ser6 plantado entre duas fileiras de algodão. o que manter6 uma distância de 1 metro 
entre uma fileira de feijão e uma de algodão. O espaçamento entre covas ser6 de 0.70 
metro, colocando-se 4 a 5 sementesfcova, o que corresponde a 6 a 7 quilosfhectare, 
incluindo o replantio. A profundidade de plantio será de 3 a 4 centimetros. 
1.3.4) Desbaste - Será efetuado 15 a 20 dias após o plantio, deixando- 
se 2 a 3 plantaslcova. 
2. Tratos culturais 
2.1) Controle de invasoras - As ervas daninhas serão controladas pelo uso 
daenxada. Do segundo ano em diante, usar herbicida. O KarmexB o herbicida que, no 
momento. tem dado melhores resultados, na dosagem de 1.5 quilolhectare. 
2.2) Poda - No primeiro ano recomenda-se a "poda verde". que consiste 
na quebra do broto terminal. Esta operação 6 feita 90 dias após o plantio, quando a 
planta atinge entre 0.80 e 1.20 metro de altura. Do segundo ano em diante deve-se 
fazer a "poda de limpeza", que consiste em retirar e queimar os galhos secos, quebra- 
dos e improdutivos. Esta última pratica ser6 feita após acolheita e antes do periodo 
chuvoso. 
3) Combate às pngas - Tratar as sementes com Aldrin 40%. na base de 100 
gramas para 10 quilos de semente. Combater as pragas iniciais com o uso de Folidol 
60 (20 cc120 litros de água) ou Agridion 50 E. na mesma dosagem. Para a lagarta 
rosada e das maçãs, mde a incidência for grande, fazer pulverizações com produto à 
base de carbamato, nas dosagens recomendadas pelos fabricantes. Iniciar o combate à 
lagarta rosada no começo da floração, com intervalos de 15 dias. 
4) Colheita e amiazenamento - Iniciar a colheita quando aproximadamente 
25% dos capulhos estiverem abertos, tendo o cuidado de separar o algodão limpo 
do sujo. Evitar a apanha do algodão com umidade. O armazenamento dever2 ser feito 
em local isento de umidade, ventilado, limpo e sem perigo de incêndio. Ao acondicio- 
nar o produto, usar sacos de algodão e amarrá-los com barbante de algodão para evi- 
tar problemas na fiação. 
5) Comercialização - Será feita diretamente entre o produtor e o usineiro, 
com a venda do produto em caroço. 
ESPECIFICAÇOES TECNICAS DO PACOTE NQ 2 
Consórcio: algodão + milho ou algodão + feijão 
QUANTIDADE 
ESPECIFICAÇÃO UNID 
1Pano 2Pano 3Pano 49ano 
1. INSUMOS 
Çemsnter: 
Algodão 
Milho 
Feiião 
Defensivos: 
Forrnicida 
Inseticida 
Inset. trat. semente 
Herbicida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Damate 
Plantio: 
Alwdão 
Milho 
Feijão 
hld 5 
hld 4 
hld 4 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicgão de formicida hld 1 
Aplicatão de herbicida hld 2 2 2 
Aplicacão de inwieida hld 6 8 8 8 
Carpa manual hld 15 
Desbaste: 
Algodão hld 2 
Milho hld 1.5 
Feijão hld 1.5 
Poda hld 3 6 6 6 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Alwdão 
Milha 
Feiião 
hld 7 16 16 13 
hld 5 
hld 4 
Algodão kg 250 450 450 350 
Milho kg 700 
Feijão kg 350 
a- No item damate estão incluldar as operaçõa de encoivaramentoe queima. 
Destina-sea produtorescom baixo nfvel de conhecimentos sobre a cultura do 
algodão. Não possuem, na sua maioria, maquinas e implementos necessarios para a 
condução da cultura, valendo-se quase sempre do aluguel desses equipamentos. Geral- 
mente plantam pequenas areas de algodão - em tomo de 10 hectares - em terrenos 
de baixões e não pedegosos. Pdotam este sistema de consórcio: algodão+milho+feijão. 
O milhoe o feijão d o  plantados somente no primeiro ano. A cultura doalgo- 
dãoseráerradicada no4Pou 5Pano. a depender do estado sanitario da cultura e sua 
produtividade. Em geral a produção de algodão 6 vendida a intermediarios. 
Os rendimentos (kglha) previstos para o pacote são: 
CULTURA IPANO F A N O  S A N O  49ANO 
Algodão 225 405 450 375 
850 Milho 
Feijão 400 
OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O PACOTE 
a) Reparo do solo - Em areas virgens, consistira no desmatamento, destoca. 
araçãoe gradagem. Em Areas jA exploradas, serão efetuadas as praticas de aração e gra- 
dagem, após a limpeza do terreno. 
b) PLantio e desbaste - O plantio ser$ feito com plantadeira manual "tico- 
tico" w por meio de covas. Usar o espaçamento correto e semente selecionada. 
Desbaste de acordo com as recomendações t6cnicas da pesquisa. 
c) Tratos culturais - O controle de ervas daninhas será feito a enxada ou com 
o uso de cultivador a tração animal, quando houver disponibilidade. Realizar a "poda 
verde" no primeiro ano e a "poda de limpeza" nos anos seguintes. 
d) Combate As pragas - Atrav6s de pulverizações e polvilhamentos com os 
produtos indicados pela pesquisa. 
e) Colheita e annazenamento - A colheita ser6 manual, armazenandmse o al- 
godão em cômodo arejado para não prejudicar o produto. 
f )  Comeraalização - Será feita pela venda doprodutoa intermediários, ou as 
usinas, através de grupos de produtores. 
A- Investimento 
Após as operaçbs de "broca" e "derruba", selecionar e retirar a madeira 
que pode ser vendida ou utilizada na propriedade; aceirar e queimar o que sobrar. 
Efetuar a destoca e após encoivarar o material que não foi totalmente queimado, jun- 
tamente com o material destocado. fazer nova operação de queima. Esta etapa de lim- 
peza do terreno devera processar-se entre os meses de agosto e outubro. 
B - Custeio 
1) Preparo do solo - Ap6s as operaçks de destoca e queima, fazer a aração e 
gradagem do terreno, se houver disponibilidade dos implementos necessários. A pro- 
fundidade da aração será de 20 centímetros. 
2) Plantio e desbaste - Recomendaçbs para o cons6rcio algodãocmilhotfei- 
jão: 
2.1) Algodão 
2.1.1) Época de plantio - No início da estação chuvosa, de preferência 
em dezembro. 
2.1.2) Variedade - Recomendase a variedade 9193 pelas suas caracte- 
rlsticas de produção e de qualidade de fibra. Adquirir as sementes em órgãos de fo- 
mento do Governo do Estado ou em outras fontes credenciadas. 
2.1.3) Espapmento - Para o plantio consorciado em terrenos "baixios" 
o espaçamento sugerido é de 2.50 m x 1.00 m. Marcar as linhas de plantio atrav6s de 
riscador rústico. 
2.1.4) Densidade e profundidade de plantio - Colocar 6 a 8 sementes 
/cova, o que corresponde a 8 - 10 quilos/hectare, incluindo o replantio. A profundida- 
de de plantio será de 4 a 6 centímetros. 
2.1.5) Desbaste - Entre 20 e 30 dias após o plantio, efetuar o desbmte, 
deixando 2 a 3 plantaslcova. 
2.2) Milho 
2.2.1) Epoca de plantio - Logo após o plantio do algodão. 
2.2.2) Variedades - Asteca w Centralmex. 
2.2.3) bpaçamento, densidadee profundidade de plantio- Plantar duas 
linhas de milhoentre duas fileiras de algodão, alternadamente, poisentre as duas filei- 
rasseguintes de algodãoserá plantado o feijão, e assim por diante. O espaçamento entre 
covas de milhoserá de 0.50 metro, colocando-se 4 a 5 sementeslcova, o que correspon- 
de aum gasto de 8 a 10 quilos de sementelhectare, incluindo o replantio. Desta forma 
o milho ficará com um espaçamento de 0.83 m x 0.50 m. A profundidade de plantio 
será de 4 a 6 centlrnetros. 
2.2.4) Desbaste-Seraefetuado quando as plantas atingirem 20 a30 cen- 
tímetros, deixando-se 2 a 3 plantaslcova. 
2.3) Feijão 
2.3.1) Época de plantio - 20 dias após o plantio do algodão. 
2.3.2) Variedades - "40 dias" ou "Pendanga". 
2.3.3) Espaçamento, densidade e profundidade de plantio - Serão plan. 
tadas duas fileiras de feijão entre duas de algodão, alternadamente, pois entre as duas 
fileiras seguintes de algodão será plantado o milho. e assim por diante. O espaçamento 
entrecovas de feijão ser6 de 0.50 metro. colocando-se 4 a 5 sementeslcova, o que cor- 
responde a um gasto de 6 a 8 quiloslhectare. incluindo o replantio. Desta forma o fei- 
jão ficará com um espaçamento de 0.83 m x 0.50 m. A profundidade de plantio será 
de 3 a 4 centlmetros. 
2.3.4) Desbaste - Será efetuado 15 a 20 dias após o plantio, deixando- 
se 2 a 3 plantaslcova. 
3) Tratos culturais 
3.1) Controle de invasoras -As  ervas daninhas serão controladas pelo uso 
de cultivador a tração animal e a enxada, podendo do segundo ano em diante ser uti- 
lizada a prática de "roçagem" ou "roço". 
3.2) Poda - No primeiro ano recomenda-i a "poda verde", que consiste 
na quebra do broto terminal. Esta operação 6 feita 90 dias após o plantio. quando a 
planta atinge entre 0.80 e 1.20 metro de altura. Do segundo ano em diante deve-se 
fazer a "poda de limpeza" que consiste em retirar e queimar os galhos secos, quebra- 
dos e improdutivos. Esta-última prática será feita ap6s a colheita e antes do perlodo 
chuvoso. 
4) Combate As pragas - Tratar as sementes de algodão com'Aldrin 40%, na 
base de 100 gramas do inseticida para 10 quilos de sementes. Para o controle de pra- 
gas, principalmente o curuquerê, usar o Folidol 60 ou Agridion 50 E, conforme reco- 
mendação do fabricante. Pode-se utilizar o Folidol.em p6, atraves de polvilhamento, 
o que corresponde a um gasto de 15 quilos/hectare. Em caso de incidência de lagarta 
rosada e das maçãs. usar um produto à base de carbamato, pulverizando ou polvilhan- 
do, principalmente a partir da floração. 
5) Coiheita e armazenamento - Iniciar a colheita quando aproximadamente 
25% dos capulhos estiverem abertos, tendo o cuidado de separar o algodão limpo do 
sujo. Evitar a apanha do algodão com umidade. O armazenamento deverá ser feito 
em local isento de umidade, ventilado, limpo e sem perigo de incêndio. Ao  acondici* 
naroproduto, usar sacos de algodão e amarralos com barbante de algodão para evitar 
problemas na fiaçáo. 
6)Comereialização - Será feita pela venda do produto a intermediários, w às 
usinas, atraves de gnipos de produtores que reúnam uma quantidade substancial do 
produto. 
ESPECIFICAÇ~ES TÉCNICAS DO PACOTE NO 3 
Consórcio: algodão + milho + feijão 
OUANTI DADE 
ESPECIFICAÇÁO UNID 
1Pano 29ano 3Pano 4?ano 
1. INSUMOS 
Sementes: 
Algodão !%I 10 
Milho kg 10 
Feijão kg 6 
Deienrivm: 
Formicida kg 1 
Inseticida I 2 2 2 2 
Inset. trat. semente kg 0, 1 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Desmate hld 45 
Dertoca hld 40 
AraçSo dla 4 
Gradagim dla 2 
Plantio: 
Algodão hld 3 
Milho hld 2 
Feijão hld 2 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate B raúva hld 1 
Aplic. de inseticida hld 4 6 6 6 
Carpa mednica dla 4 
Limpa manual hld 6 
Derbarte: 
Algodão 
Milho 
Feijão 
Rogasiem 
Poda 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTD 
Algodão hld 8 14 14 12 
Milha hld 5 
Feijão hld 4 
5. PRODUCAO 
Algodão kg 225 405 450 375 
Milho kg 850 
Feijão kg 400 
0b.- No item dermate estão incluídas ar operaçbs de encoivaramento e queima. 
Destina-se a produtores com baixo nlvel deconhecimentos sobre a cultura 
do algodão. Em geral plantam pequenas áreas, em torno de 10 hectares, utilizando 
terrenos pdregosos elou declivosos, o que não permite o uso de máquinas e imple- 
mentos para a execução de melhor tecnologia. 
Adotam este sistema de consórcio: algodão + milho + feijão + palma, 
sendo o milho e o feijão plantados somente no primeiro ano e a palma inclulda no 
segundo ano, após a retirada do milho e do algodão. A cultura do algodão serdierradi- 
cada no 4?e 5Panos. a depender de seu estado sanitário e produtividade an'terior. A 
produção do algodão é geralmente vendida a intermediários. 
0 s  rendimentos (kglha) previstos para o pacote são: 
CULTURA IPANO 2PANO 3?ANO 4?ANO 
Algodão 180 375 375 225 
Milho 700 
Feijão 380 
Palma 35 
OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O PACOTE 
a) Preparo do solo - Em áreas virgens, consistirá no desmatamento e queima. 
reguidos de encoivaramento e requeima. 
b) Pianíioe desbaste - O plantio será manual, usando-se espaçamento correto 
e semente selecionada. O desbaste será realizado para se obter um número desejável 
de plantxlhectare. 
c) T n t m  adhirais - Controlar as erva daninhas com enxada. Realizar a "po- 
da verde" no primeiro ano e a "poda de limpeza" nos anos seguintes. 
d) Combate às pragas - Será feito com pulverizaçks e polvilhamentm manu- 
ais, usandese os produtos indicados pela pesquisa. 
e) Colheita e armazenagem - A mlheita será feita manualmente e o algodão 
armazenado em cbmodo arejado para não prejudicar o produto. 
Comeraaüzaçáo - Será feita pela venda do produto a intermediários, ou àr 
usinas, através de gnipos de produtores. 
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
A - investimento 
Nesses terrenos pedregosos, desmatar [brocare dermbar) e queimar; em segui- 
-da encoivarar e requeimar. 
B - Custeio 
1) F'lantio e desbaste - Recomendações para o consórcio algodão+milho+fei- 
jão + palma: 
1 .I) Algodão 
1.1.1) Êpoca de plantio- No início das chuvas, mas preferencialmente 
durante o mês de dezembro. 
1.1.2) Variedade - Plantar a variedade 9193. 
1.1.3) Espapmento - Para o plantio consorciado em terrenos pedrego- 
sos, usar o espaçamento de 2.00 m x 1.00 m. 
1.1.4) Densidade de plantio e profundidade - Plantar 6 a 8 sementes1 
cova, o que corresponde a 8-10 quiloslhectare. A profundidade de plantio será de 4 a 
6 centímetros. 
1.1.5) Desbaste - Entre 20 e 30 dias após o plantio. efetuar o desbaste, 
deixando 2 a 3 plantaslcova. 
1.2) Milho 
1.2.1) Época de plantio - Logo após o plantio do algodão. 
1.2.2) Variedades - Asteca ou Centralmex. 
1.2.3) E s p a p n t o ,  densidade e profundidade de plantio - Plantar uma 
fileira de milho entre cada duas fileiras de algodão, espaçando as covas de 0,50 m em 
0.50 m. Desta forma o milho ficar6 com o espaçamento de 2.00 m x 0.50 m. Colocar 
4 a 5 sementeslcova, a uma profundidade de 4 a 6 centlmetros. O gasto de semente se- 
rá de 8 a 10 quiloslhectare. 
1.2.4) Desbaste - SerA efetuado quando as plantas atingirem 20 a 30 
centímetros, deixando-se 2 a 3 plantaslcova. 
1.3) Feijão 
1.3.1) Época de plantio - 20 dias após o plantio do algodão. 
1.3.2) Variedades - "40 dias" ou "Pendanga". 
1.3.3) Espapmento, densidade e profundidade de plantio - Entre cada 
fileira de milho e algodão plantar uma fileira de feijão, espaçando as covas de 0.50 
m em 0.50 m. Desta forma o feijão ficará com o espaçamento de 1.00 m x 0.50 m. 
Colocar 4 a 5 sementeslcova a uma profundidade de 3 a 4 centímetros. O gasto de se- 
mentes será de 6 a 8 quiloslhectare. I 
1.3.4) Desbaste - Será efetuado 15 a 20 dias após o plantio. deixando- 
se 2 a 3 plantas/cova. 
1.4) Palma 
1.4.1)Epocade plantio - A palma será plantada no 2Pano. de preferên- 
cia 30 dias antes do período chuvoso, usandose raquetes maduras daslvariedades da 
região. 
1.4.2) Espaçamento - A palma será plantada entre as linhas de algodão, 
com um espaçamento de 2.00 m x 2.00 m. Colocar uma raquete por cova, em posição 
vertical, com as duas facesvoltadas para a direção Norte-Sul. 
2. Tratos culturais 
2.1) Controle de ervas daninhas - As invasoras serãocontroladas aenxada. 
Do segundo ano em diante pode-se utilizar a "roçagem" ou "roço". 
2.2) Poda - No primeiro ano recomenda-se a "poda verde". que consiste na 
quebra do broto terminal. Esta operação 6 feita 90 dias após o plantio, quando a plan. 
ta atinge entre 0.80 e 1.20 metro de altura. Do segundo ano em diante deve-se fazer a 
"podade limpeza", que consiste em retirar e queimar os galhos secos, quebralos e im- 
produtivos. Esta última prática será feita após a colheita e antes do periodo chuvoso. 
3. Combate is pragas - Para o controle de pragas, principalmente o curuque- 
r6, usar o Folidol 60, conforme recomendação do fabricante e dos técnicos da região. 
Pode-se utilizar também o Folidol em pó, atrav6s de polvilhamento, o que corres- 
ponde a um uso de 15 kgthectare, oor aplicação. Em caso de incidência de lagarta 
rosada e das maçãs, (usar um produto à base de carbamato, pulverizando ou polvi- 
lhando, principalmente a partir da floração. 
4) Colheita e annazenamento - Iniciar a colheita quando aproximadamente 
25% dos capulhos estiverem abertos, tendo o cuidado de separar o algodão limpo do 
sujo. Evitar a apanha do algodão com umidade. O armazenamento deverá ser feitoem 
local isento de umidade, ventilado, limpo e sem perigo de incéndio. Ao acondicionar 
o produto, usar sacos de algodão e amarralos com barbante de algodão para evitar 
problemas na fiação. 
5) Comercialização - Será feita pela venda do produto a intermediários, w As 
usinas, atraves de gmpor de produtores que reúnam uma quantidade substancial do 
~roduto.  
ESPECIFICAÇOES TCCNICAS DO PACOTE NP 4 
Consórcio: algodão + milho + feijão + palma 
QUANTIDADE 
UNID. 
l?mo =ano Sano 4Pano 
1. INSUMOS 
Sementes: 
Algodáo 
Milho 
Feijão 
Palma [raquete) 
Defensiva: 
Eormicida 
Imeticida 
2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Desmate 
Plantio: 
~ lgodáo 
Milho 
Feijão 
Palma 
3. TRATOS CULTURAIS 
Combate B ra0va 
Aplic. de inreticida 
Capinar manuais 
Desbarm 
Poda 
R w m  
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Algodão 
Milho 
Feijão 
Palma 
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
hld 
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 
hld 
Algodão kg 180 375 375 225 
Milho kg 7W 
Feijão kg 380 
Palma t 35 
Ots.. No item desmate estão incluldar ar operaçós de encoivaramento e queima 
PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Abdias de Mwra  FB 
2. Alvaro Tito Castelo Branco Filho 
3. Antônio Abel Reis 
4. Antônio Avelar Rocha Filho 
5. Antônio Boris Frota - 
6. AntÔnio!Jaime de Caivallio 
7. Antônio Sebastião Antão + 
8. Carlor Verlssimo da Costa 
9. Edgard Ferreira da Corta 
10. Ellsio Libânio de Carvalho 
11. F16vio de Weirnar ThB 
12. Geraldo Ferreira Lima 
13. Jose Alclrio Barroso 
14. JosB Chaga Sobrinho 
15. Jose Edsoii Mouta 
16. JosB Everardo Morais de Oliveira 
17. JosB Lopes Ribeiro 
18. JosB Marcone Paulo de Sousa 
19. Jose Nilson BaldoTno 
20. JosB Rodrigues Santos 
21. JosB Tenório de Oliveira 
22. Osvaldo José Atilano 
23. Procôpio Pereira dos Santos 
24. Raimundo Nonato Alves 
25. Raimundo Ximenes Farias 
26. Reyndd Isaac Hukknem 
27. Robert Eugene Baker 
28. Sitônio Custódio de Lima 
29, Ruy Aderbal Rocha Ferrari 
30. Vania Mana Pires 
Produtor 
Pesquisador 
Produtor 
Agente Assist Tknica 
Agente Assist. TBcnica 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Agente Assist. TBcnica 
Produtor 
Agente Assist. TBcnica 
Produtor 
Agente Assist. TBcnica 
Produtor 
Agente Assist. TBcnica 
Agente Assist. TBcnica 
Pesquisador 
Agente Assist. TBcnica 
Pesquisador 
Produtor 
Agente Assisl. TBcnica 
Produtor 
Produtor 
Agente Assist. TBcnica 
Agente Assist TBcnica 
Agente Assist. Tecnica 
Agente Assist TBcnica 
Produtor 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
